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O liberalismo econômico no início da industrialização 

Duração: 2 aulas 

Referência do Livro do Estudante: Unidade 1, Capítulo 3 

 

Relevância para a aprendizagem 

Nesta sequência didática, o objetivo é analisar o impacto que a adoção de certas premissas do 

liberalismo teve no mundo ocidental, principalmente no que se refere à mudança no ritmo de 

produção e às barreiras alfandegárias. O Liberalismo aqui será o tema central: sua construção e a 

aplicação parcial de seus princípios durante os séculos XVIII e XIX. 

 

Objetivos de aprendizagem 

• Problematizar o conceito de liberalismo econômico. 

• Compreender a teoria inaugurada pelos fisiocratas franceses e por Adam Smith. 

 

Objetos de conhecimento e habilidades (BNCC) 

Objetos de conhecimento Habilidades 

Revolução Industrial e seus 
impactos na produção e circulação 
de povos, produtos e culturas 

(EF08HI03) Analisar os impactos da Revolução Industrial na produção e circulação 
de povos, produtos e culturas. 

 

Desenvolvimento 

Aula 1 – A Revolução Industrial 

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: sala de aula. 

Organização da turma: primeiramente, enfileirados de frente para o quadro e o professor; depois, divididos em duplas. 

Recursos e/ou material necessário: acesso à internet. 

Pergunte à turma: “O que é uma revolução?”. Oriente a discussão permitindo que o grupo 

exponha suas opiniões e, em seguida, explique que revolução é um processo de transformação em 

vários setores (econômico, social, político e cultural), que modifica a dinâmica de uma sociedade de 

forma radical.  
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O processo revolucionário que será estudado nesta sequência é a Revolução Industrial, 

ocorrida na Inglaterra, na segunda metade do século XVIII. Um dos setores que mais sofreu 

transformações nesse processo  foi a economia, com mudanças intensas no ritmo e no volume de uma 

produção que se tornou essencialmente industrial. Antes desse modelo , a manufatura já se 

preocupava com uma produção em maior escala, mas era incapaz de fazê-lo tal qual conhecemos hoje, 

devido a uma série de limitações técnicas, como a inexistência de máquinas que agilizassem a 

produção. Além disso, não havia uma divisão clara do trabalho, o que fazia com que o artesão 

trabalhasse em várias etapas da produção, ou seja, que ele desenvolvesse diferentes atividades, às 

vezes até mesmo atuando em todas as etapas da confecção de um determinado produto.  

Isso mudou com o surgimento das primeiras máquinas, principalmente na indústria têxtil. 

Essas máquinas fizeram com que o volume de produção aumentasse e que o tempo necessário para a 

produção fosse reduzido. Dessa forma, os preços desses produtos baixaram, em decorrência do 

aumento da oferta. Essa foi uma das conquistas da Revolução Industrial: redução do custo de produção 

e aumento do mercado consumidor. 

A seguir, pergunte ao aluno se  conhece o termo liberalismo. Explique que o liberalismo é uma 

política econômica com base na autonomia econômica de um país. Seu idealizador foi um economista 

escocês chamado Adam Smith, que construiu seu discurso a partir da seguinte premissa: “toda nação 

que quer prosperar não deve interferir na economia, que possui regras e condutas próprias, as 

chamadas leis de mercado. Essas leis de mercado se autorregulam e, por isso, qualquer interferência 

na economia provoca desequilíbrios econômicos, conduzindo a crises”. 

Esse modelo de pensamento econômico atraiu a burguesia inglesa, que procurava romper com 

a interferência do rei sobre a economia. Essas ideias ajudaram a nova classe a assumir o controle sobre 

as dinâmicas econômicas do país e a impulsionar a promoção de mudanças cada vez mais acentuadas, 

como a industrialização. Assim, a burguesia se tornava cada vez mais rica e poderosa economicamente. 

Esse enriquecimento promoveu sua ascensão ao poder político, principalmente na Inglaterra. 

Na segunda parte da aula, apresente aos alunos dois conceitos importantes que fazem parte 

do pensamento liberal econômico: a “Lei geral da oferta e da procura” e o termo “mão invisível do 

mercado”. Inicie expondo à turma o sentido dessa lei: quanto maior a quantidade de um determinado 

produto disponível para o consumidor, menor será seu preço; da mesma forma, quanto menor for a 

quantidade disponível desse mesmo produto para o consumidor, maior vai ser o preço dele. Trabalhe 

também um outro aspecto: o da procura. Deixe bem claro que quanto maior a procura por um 

determinado produto, maior será o seu valor.  

Em seguida, apresente à turma o termo “mão invisível do mercado”, criado por Adam Smith 

para explicar como a economia é capaz de se autorregular. Faça os seguintes questionamentos: 

• O que acontece quando um produto aumenta muito de valor?  

• E o que normalmente ocorre quando um produto tem o valor reduzido? 
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Certamente os alunos responderão que, na primeira situação, poucas pessoas irão comprar o 

produto, enquanto que, na segunda, ocorrerá o inverso. Para concluir, questione o grupo sobre a 

necessidade de interferência de um governante para que essa dinâmica ocorra. Certamente o grupo 

será capaz de perceber que não existe essa necessidade. Explique, então, que essa é uma das bases do 

pensamento liberal: a economia não precisa de nenhum tipo de interferência externa para funcionar 

adequadamente; ela é capaz de se autogerir, regulando os preços de acordo com as possibilidades e 

as necessidades de consumo da população. 

Solicite aos alunos que respondam oralmente à seguinte questão: “Por que é possível afirmar 

que a Lei da oferta e da procura justifica a existência da ‘mão invisível do mercado’”?. Espera-se que 

os alunos sejam capazes de compreender que pelo fato de não haver manipulação no valor de 

qualquer produto, não é possível apontar um responsável direto para que essa flutuação nos preços 

ocorra. Ela  ocorre por conta da Lei da oferta e da procura, e é essa lei que permite que a flutuação de 

preços não tenha uma pessoa como sendo a responsável, mas sim a dinâmica de produção. 

Nessa segunda parte da aula, proponha à turma uma situação-problema com base em seu 

cotidiano. Escreva no quadro o seguinte texto: “Dois supermercados situados em um mesmo bairro 

estão vendendo um mesmo produto. No supermercado A, o preço é R$10,00, enquanto que, no 

supermercado B, o mesmo produto é vendido por R$6,00. Alguns estudantes perguntaram ao dono 

do supermercado A o porquê de ele estar vendendo aquele produto por aquele preço,  ele justifica 

dizendo que muitas pessoas estão procurando o produto e, por isso, ele aumentou o seu valor. Os 

estudantes fizeram a mesma pergunta ao dono do supermercado B, que respondeu que conseguiu um 

bom valor ao comprar um volume grande desse produto diretamente com o produtor”. Perguntas: 

“Do ponto de vista das teorias liberais, podemos concluir que os dois comerciantes estão falando a 

verdade?”; “Qual será o resultado das vendas desse produto nos dois supermercados, considerando 

apenas as teorias do liberalismo econômico?”.  

Espera-se que os alunos respondam que, do ponto de vista do liberalismo, os dois 

comerciantes estão falando a verdade. Ambos estão trabalhando dentro daquilo que é afirmado pela 

Lei da oferta e da procura. O dono do supermercado A vende o produto por um preço mais alto por 

conta da procura que esse produto tem entre os consumidores (quanto maior a procura por um 

determinado produto, maior o seu valor), enquanto que o dono do supermercado B o vende por um 

valor mais baixo devido à grande quantidade desse produto em estoque (quanto maior a quantidade 

de um produto para venda, menor o seu valor). O resultado das vendas dos dois produtos nos 

supermercados (limitado apenas pelas regras do liberalismo econômico) tende a ser o seguinte: o 

supermercado B tende a ter maior volume de vendas pois, com o menor valor de venda desse produto, 

tende a atrair mais pessoas para comprá-lo. 

Após essas reflexões, finalize a aula explicando à turma que até hoje as leis de mercado 

compreendidas e divulgada por Adam Smith são um referencial em diversos setores da economia, 

principalmente nos setores produtivo (que cuida da produção e da confecção de bens) e comercial 

(venda de bens ao consumidor). 
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Aula 2 – O liberalismo 

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: sala de aula. 

Organização da turma: em trios. 

Recursos e/ou material necessário: cópias impressas do capítulo 1 do livro A Riqueza das Nações, de Adam Smith. 

(disponível em: 

<https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4881/mod_resource/content/3/CHY%20A%20Riqueza%20das%20Nações.pdf>, 

acesso em: jul. 2018). 

Providencie cópias do capítulo 1 do livro A Riqueza das Nações, de Adam Smith, intitulado “A 

divisão do trabalho” e forneça uma para cada trio. O capítulo aborda as dificuldades do modo de 

produção manufatureiro e as vantagens do modo de produção industrial, principalmente no que se 

refere à divisão e especialização do trabalho. 

A primeira parte da atividade será a análise do que seria o modelo ideal de produção para a 

teoria econômica liberal. Os trios deverão ler o capítulo, entender do que se trata e anotar as 

informações referentes à comparação entre os modelos em seus cadernos. 

É importante, com essa leitura e análise, que todos entendam a crítica que Adam Smith faz ao 

modelo manufatureiro de trabalho. Segundo o autor, esse modelo não permite que o trabalhador se 

especialize em apenas uma atividade produtiva, fazendo com que toda a produção seja mais vagarosa. 

Portanto, a primeira informação que o aluno deverá encontrar  é que a especialização do trabalho é 

fundamental para a agilidade e rapidez na produção. 

Os trios também deverão notar a crítica que Adam Smith faz à agricultura. Segundo sua teoria, 

a agricultura não é a melhor forma de obtenção de riquezas quando comparada à indústria, pois a 

primeira pode ser produzida em qualquer lugar. Por exemplo, pode-se produzir trigo na Polônia e na 

França; nesse caso, não há uma exclusividade de produção. Por outro lado, a indústria permite a 

exclusividade, pois exige certos pré-requisitos para ser criada, como a existência de carvão e ferro 

dentro do território, a oferta de mão de obra disponível, dentre várias outras características. 

Após a análise do texto, peça à turma que explique qual era a principal finalidade da produção 

em larga escala de produtos industrializados. Pemita que todos colaborem na discussão a partir da 

análise feita pelos trios. A finalidade da produção em larga escala é aumentar as vendas de produtos, 

tanto para o mercado interno (o consumidor do próprio país) como para o mercado externo (o 

consumidor de outros países). Explique, nesse momento, o que são as barreiras alfandegárias: 

impostos cobrados sobre todos os produtos importados de outros países, normalmente com o objetivo 

de proteger as indústrias nacionais. 

Pergunte então o porquê das barreiras alfandegárias serem um tipo de interferência do Estado 

na economia. Esse tipo de barreira dificulta a distribuição desses produtos em território nacional, 

muitas vezes aumentando o seu valor artificialmente. Nesse momento, pergunte a eles se não é 

contraditório um país criar barreiras alfandegárias e, ao mesmo tempo, defender o liberalismo para 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4881/mod_resource/content/3/CHY%20A%20Riqueza%20das%20Nações.pdf
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seus produtos. Trata-se de uma contradição, já que tais tarifas são impostas pelo Estado para obter 

lucros com produtos estrangeiros.  

Finalize a aula explicando que a teoria liberal não se concretizou totalmente na realidade, 

justamente porque ela compromete a economia interna de qualquer país. A partir do momento em 

que há a permissão da entrada de produtos estrangeiros em um país, esses produtos passam a 

competir com os produtos nacionais. O Estado então cria ferramentas para coibir o impacto desse 

produto estrangeiro na economia, preservando empregos internamente e garantindo o crescimento 

de sua indústria interna. 

 

Aferição do objetivo de aprendizagem 

A avaliação de aprendizagem pode ser realizada por meio das atividades propostas nesta 

sequência didática e deve considerar o desenvolvimento individual de cada um dos alunos. Observe a 

participação de cada um, principalmente durante a elaboração das atividades nas duas aulas.  

Em um primeiro momento, espera-se que os alunos sejam capazes de entender a relação da 

Revolução Industrial com o liberalismo. Em um segundo momento, espera-se que o aluno seja capaz 

de compreender como as ideias liberais não são praticadas em sua totalidade em nenhum lugar do 

mundo, devido à sua incompatibilidade com os interesses de qualquer Estado de defender as suas 

indústrias nacionais. 

A aferição de aprendizagem deve ser contínua e conceitual. Proponha aos alunos que montem 

um glossário de conceitos, escrito com as suas próprias palavras. Com ele, é possível identificar 

possíveis ausências ou compreensões inadequadas. Nesta sequência didática, ele pode inserir o 

significado dos conceitos de: 

• revolução  

• liberalismo  

• mão invisível do mercado  
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Questões para auxiliar na aferição 

1. A Revolução Industrial foi um momento decisivo na história do Ocidente, por ter modificado 
enormemente diversas estruturas nos países onde ela ocorreu. 

a) Por que podemos considerar a Revolução Industrial uma revolução? 

b) Quais foram as principais mudanças que ela provocou nos sistemas produtivos? 

2. Qual das alternativas abaixo NÃO representa uma prática liberal? 

a) Abertura econômica irrestrita. 

b) Lei da oferta e da procura. 

c) Tarifas protecionistas. 

d) Lei geral da demanda. 

 

Gabarito das questões 

1.  

a) Porque ela promoveu mudanças radicais em diversos setores de uma sociedade, como a 

economia, a sociedade, a política e a cultura. 

b) Promoveu uma aceleração e um aumento no volume de produção, barateando o valor de 

compra para o consumidor, tornando os produtos industrializados mais acessíveis. 

2. A alternativa correta é a letra c. 


